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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: Com base em questionamentos 
sobre como o indivíduo se coloca no mundo em 
posição de aprendiz, no mundo que lhe toca 
viver, introduz-se a Psicanálise bioniana que 

concebe o pensamento como um processo que 
se origina na e com a experiência emocional e 
ganha sentido na relação entre duas pessoas. 
Assim, se apresenta a teoria dos vínculos 
e discute-se, especificamente, o vínculo do 
conhecimento, o vínculo K. Esse vínculo alude 
àquilo que se instala psiquicamente em um 
sujeito para que ele venha a desejar saber 
acerca de um objeto. Já a transgeracionalidade 
psíquica sugere que a criança passa a existir na 
família pela construção de vínculos de seus pais 
com ela, e que nesses vínculos são transmitidos 
conteúdos de desejos, ideais e esperanças, que 
os pais receberam de seus pais, avós ou outros 
parentes, repetindo padrões de relacionamento, 
de pensamento e, talvez, modos de aprender a 
pensar e ensinar. Pretende-se neste trabalho, 
debater como o processo de aprender a pensar 
e conhecer através da experiência encontra 
obstáculo no fenômeno da transgeracionalidade 
psíquica. Para tanto, realiza-se uma discussão 
teórica sobre alguns modos de constituição do 
psiquismo. Conclui-se nessa discussão que o 
aprendizado encontra obstáculo na transmissão 
psíquica de objetos, que não se dão como matriz 
de significação para classes de experiências de 
dor e sofrimento, de modo que uma situação 
atual de desprazer não remete à memória de 
algo já vivido por um antepassado e que poderia 
servir como recurso para a aprendizagem de 
sua evitação, caso tivesse sido simbolizado.
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PALAVRAS-CHAVE: Aprender pela Experiência. Transgeracionalidade. Transmissão 
Psíquica. Vínculo K.

REFLECTIONS ABOUT THE PHENOMENON OF PSYCHIC 

TRANSGENERATIONALITY AND THE PROHIBITION OF “TALKING ABOUT” AS 

OBSTACLES TO LEARNING FROM EXPERIENCE

ABSTRACT: Based on questions about how the individual places himself in the world 
as an apprentice, in the world he has to live in, Bionian psychoanalysis is introduced 
that conceives of thought as a process that originates in and with the emotional 
experience and makes sense in relationship between two people. Thus, the theory 
of links is presented and the link of knowledge, the link K, is specifically discussed. 
This link alludes to what is installed psychically in a subject so that he may want to 
know about an object. Psychic transgenerationality, on the other hand, suggests that 
the child comes to exist in the family by building the links of his parents with him, and 
that in these links the contents of desires, ideals and hopes that the parents received 
from their parents, grandparents or other relatives, repeating patterns of relationship, 
thinking, and perhaps ways of learning to think and teach. This paper intends to discuss 
how the process of learning to think and to know through experience encounters an 
obstacle in the phenomenon of psychic transgenerationality. For that, a theoretical 
discussion about some ways of constitution of the psychism is realized. It is concluded 
in this discussion that learning encounters an obstacle in the psychic transmission of 
objects, which are not given as a matrix of meaning for classes of experiences of pain 
and suffering, so that a current situation of displeasure does not refer to the memory of 
something already lived by an ancestor and that could serve as a resource for learning 
their avoidance if it had been symbolized.
KEYWORDS: Learn by Experience. Transgenerationality. Psychic Transmission. K 
link.

1 |  INTRODUÇÃO

A Psicanálise é reconhecidamente uma ciência que possibilita pensar 
praticamente todas as áreas das interações humanas, das instituições sociais e 
campos do saber. Assim, dada a necessidade de se refletir acerca da educação, 
tendo em tela essa teoria, lança-se um desafio, ao mesmo tempo em que se envereda 
por um campo fértil. À guisa de exemplos para justificar algumas dessas afirmações, 
pode-se elencar que somente sobre o tema da educação, encontra-se o seguinte 
leque de opções para um frutífero debate: discussões acerca do aluno, da formação 
do professor, do processo de aprendizagem, das instituições de ensino, somente 
para citar alguns. Enfim, são diversos os cenários que o grupo de pesquisa em 
Psicologia Clínica e Instituições do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 
Universidade Federal de Mato Grosso encontrou à disposição para um debate. 
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Adianta-se que este trabalho surgiu a partir das ideias originalmente apresentadas 
na publicação denominada “A transgeracionalidade psíquica como obstáculo 
ao aprendizado pela experiência”, apresentada no 26º Seminário de Educação - 
SemiEdu 2018 - promovido pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UFMT. Para o citado evento, estando os membros do grupo de pesquisa às voltas 
com os estudos sobre o fenômeno da transgeracionalidade psíquica, elegeu-se este 
conceito teórico para apresentação e foi a partir dele que surgiu o diálogo com a 
teoria psicanalítica pensada por Wilfred Bion.

Compreende-se que a partir da Psicanálise passou-se a considerar que é com 
base no afeto e nas relações que fazem parte do psiquismo, em suas dimensões inter 
e intrapsíquicas, que é possível aprender (BACCARIN, 2000). Portanto, a elaboração 
freudiana sobre como se estrutura o psiquismo humano - a teoria do inconsciente - 
alterou o entendimento que a Psicologia até o século XIX havia construído sobre o 
funcionamento psíquico, sobre o humano e suas relações. 

Relembra Kupfer (1989) que para Psicanálise, “pode-se dizer que Freud foi um 
mestre da Educação porque abriu caminho para a reflexão sobre o que é ensinar e 
o que é aprender” (KUPFER, 1989, p.09). E como esse processo de aprendizado é 
diferente em Freud? Bem, esse processo se diferencia por considerar que existem 
interações entre consciente e inconsciente e, ainda, que o processo de pensar é 
singular nos sujeitos. Nesse caminho, uma das ideias que inicialmente que se teve 
ao discutir Educação e Psicanálise foi que, para Freud, o processo civilizatório 
é educativo.  Diz-se isso com base na obra ‘O mal-estar na civilização’ (FREUD, 
1930/1996), em que pode-se compreender que a educação é o processo civilizatório 
e, como se discutirá, tem consequências tanto positivas quanto negativas para os 
sujeitos a depender de como cada um aprende a lidar com seus próprios impulsos.

Ao afirmarmos que o processo civilizatório tem consequências positivas 
e negativas, convém elucidar o que queremos dizer com isso, uma vez que tais 
expressões poderiam vir a abrir brechas para uma interpretação moral (bom ou mau). 
Sigmund Freud (1930/1996), na obra mencionada no parágrafo anterior, nos mostra 
que o processo civilizatório exige uma certa cota de renúncia pulsional em benefício 
da civilização. Civilização essa que se tornaria impossível, inviável diante da completa 
realização das pulsões, uma vez que isso significaria o caos. Nesse sentido, podemos 
ver em Minerbo (2014) que os processos de formação da subjetividade se darão, 
necessariamente, conforme o contexto cultural, que será determinante na produção 
das formas de ser no mundo e as formas de sofrer que lhes são consubstanciais. 
As formas de ser podem ser vistas como dimensão positiva do sintoma - as formas 
que o sujeito encontrou de ser no mundo, os recursos, possibilidades que aquele 
processo de subjetivação pôde proporcionar - e o sofrer como dimensão negativa do 
sintoma - as impossibilidades ou limitações daquela subjetividade.  

Adiante, compreende-se que existem singularidades no processo de 
aprendizagem, sugere-se a leitora que busque rememorar sobre como atualmente 
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se tem como perspectiva uma sala de aula, uma professora, alunas, e onde pode 
existir espaço para o singular nessa cena.

A singularidade do processo, como se verá, vai na contramão do projeto 
educacional que se tem atualmente, ou seja, não se compreende que quem aprende, 
aprende de um lugar, possui um saber historicamente localizado e que pode ser 
aberto, ou não, para uma ampliação com base na história única que carregam consigo 
aqueles que estão aprendendo. É nesse ponto que a Psicanálise bioniana vem ao 
nosso encontro com as reflexões sobre o processo de aprender a pensar e conhecer 
através da experiência. É aqui que a teoria de Bion fará diálogo com os estudos 
acerca do objeto transgeracional, contribuindo para a compreensão de como pode 
existir uma interdição de “falar sobre”, impedindo o aprendizado pela experiência. 

2 |  O QUE ENTENDEMOS POR EDUCAÇÃO?

Se até agora falou-se em educação, é necessário balizar o que se compreende 
por educar. 

Educação pode ser entendida de maneiras diversas por diferentes áreas do 
conhecimento, frequentemente, associa-se o termo ao ensino pedagógico. Essa 
representação imediata de educação associada a escola - a instituição educacional 
- privilegia um modo de concebê-la que nem sempre foi assim. E embora o objetivo 
aqui não seja o de realizar uma contextualização histórica acerca do surgimento das 
escolas, acredita-se ser importante trazer pontuações sobre sua origem. 

Sabe-se que a educação como se concebe na contemporaneidade existe 
desde tempos praticamente imemoriais, afinal, tendo a educação o sentido da 
transmissão de conhecimento sobre algo, as gerações mais velhas sempre 
ensinaram/transmitiram algo para os mais jovens. Esse ensino, essa transmissão, 
formam um ciclo de ensinamentos, porém, este ciclo era vinculado às transmissões 
de parentesco, ocorriam entre famílias, pessoas com afinidades entre si. Portanto, 
como é que se chegou a educação, sistematizada como a que se tem hoje? Quando 
foi que chegamos ao ensino institucional, em oposição àquele praticado nos lares 
no dia-a-dia? Tenta-se responder a estas questões, contextualizando a instituição 
educacional.

Segundo Harper (1980) foi a partir da Idade Média que começaram a surgir 
as primeiras instituições responsáveis pelo saber, nesse período, a educação 
começou a ganhar os traços de privilégio que se vê até hoje, atingindo por fim, 
a condição de produto de consumo. Inicialmente a educação tinha, portanto, um 
público específico, a nobreza, aqueles que por ela podiam pagar. Outra diferenciação 
fundamental é que neste contexto ainda não existia uma separação entre crianças 
e adultos, afinal, a maneira como a criança era vista nesse período era diferente 
(ARIÈS, 1978). Assim, a infância passa a ser uma preocupação para a educação, 
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tanto moral quanto pedagógica, na modernidade.
Pode-se agora dizer que, com a Revolução Industrial, a partir de 1750, sentiu-

se a necessidade de um número maior de pessoas que soubessem pelo menos ler, 
escrever e contar. Pessoas essas que seriam jogadas nas nascentes indústrias, 
fornecendo mão-de-obra para o manejo das máquinas. Por outro lado, a burguesia 
já no poder percebeu também a necessidade de “socializar” e “educar” a massa 
trabalhadora existente nos grandes centros urbanos, para formá-los como “bons” 
cidadãos e trabalhadores disciplinados. Com isso, vemos a Escola surgindo com 
claras funções: inculcar os valores, hábitos e normas da classe que domina, ou 
seja, inculcar a ideologia burguesa e, com isso, mostrar a cada um o lugar que deve 
ocupar na sociedade, segundo sua origem de classe (COIMBRA, 1989, p.15).

Todavia se verá a seguir, partindo dos mais variados contextos - não aprendemos 
apenas nas salas de aula - se fez necessária uma escolha teórica. Destas escolhas, 
elegeu-se o desenvolvimento teórico de Bion e os obstáculos do aprendizado pelo 
aparelho psíquico. Por isso, a hipótese que se desenrola aqui não envolve somente 
o papel social do surgimento da escola e do modo de ensinar que a sociedade 
construiu, mas inclui-se outros fatores complexos para a discussão acerca do 
aprender, e o principal é o modo como os indivíduos se colocam como aprendiz no 
mundo. 

Mas em tempo, se mostrou fundamental apresentar um posicionamento de 
que não se compreende a possibilidade de aprendizagem ou da construção de um 
processo de ensino onde se privilegie atividades condicionantes e universalistas 
que mais produzem alienados que seres humanos conscientes, no sentido de 
pensantes. Portanto, pactua-se da afirmação de Baccarin (2000) de que é necessário 
o afastamento do processo ensino-aprendizagem condicionante, pois esse ensino 
possui efeitos como o “aprisionamento da capacidade e da liberdade de pensar e 
de desenvolvimento de personalidades submissas, dependentes, alienadas de si 
mesmas e do mundo em que vivem” (BACCARIN, 2000, p.13).

3 |  O FENÔMENO DA TRANSGERACIONALIDADE E O IMPEDIMENTO DE “FALAR 

SOBRE”

A Psicanálise, desde o início, considerou que a relação construída dentro da 
família tem um papel na estruturação do inconsciente. Por este motivo, se compreende 
que os vínculos criados nesse meio participam da constituição da vida psíquica, 
social e do modo de pensar dos sujeitos. Mas como se fala de inconsciente, essas 
transmissões, estes vínculos estabelecidos, não são notados pela consciência, 
pode-se observar dela somente seus efeitos. No caso do obstáculo ao aprender pela 
experiência, pode-se notar efeitos de um impedimento. 

O conceito de transgeracionalidade também sugere que a criança passa a 
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existir na família pela construção de vínculos de seus pais com ela, mas conforme 
nos relembra Paiva (1998) esses pais, ao se vincularem aos filhos, transmitem a 
eles seus desejos, ideais, e esperanças, algumas que eles receberam de seus pais, 
avós ou outros parentes. O fenômeno da transgeracionalidade presume que se 
cada um dos pais transmite suas próprias identificações para os filhos, eles também 
as receberam de seus próprios pais, formando assim uma cadeia geracional que 
faz parte da história dos casais e que envolve a relação destes com seus filhos 
(EIGUER, 1998).

Silva (2003), embasa-se na teoria dos vínculos de Bion e Winnicott (mas não 
se adentrará na teorização winnicottiana) para dizer que tem-se nas primeiras 
experiências entre mãe e bebê o alicerce para o desenvolvimento das identificações 
futuras. Aqui, os vínculos maternos podem transmitir uma repetição de objetos, dentre 
eles, o objeto transgeracional. Sobre este último, segundo Eiguer (1998), é necessário 
ter a compreensão de que uma das características do objeto transgeracional é sua 
representação de objeto vazio. 

O objeto remete

à falta de representação, ao vazio, ao branco, ao oco. E que o desinvestimento 
materno, dito de outra maneira, a queda do interesse libidinal da mãe (por ocasião 
de um luto, por vergonha, por culpa...), faça nascer no bebê ou na jovem criança 
um espaço de não-representação (EIGUER, 1998, p.28).

É assim, num espaço de investimento/desinvestimento do outro (cuidador) que 
o Eu se estrutura. Aqui, entende-se o Eu como

responsável pelo controle da mobilidade e da percepção, constatação da 
dimensão do real, planejamento e capacidade do pensar. Por outro lado, 
é perpassada, outrossim, pelo desconhecimento, racionalização, defesa 
compulsiva contra as exigências pulsionais. [...], os propósitos últimos do Eu não 
se circunscrevem aos requisitos do necessário processo de adaptação a uma 
realidade que o transcende; entre os seus possíveis está a intervenção na ordem 
mundana objetivando também satisfação, a criação, a atribuição de sentidos 
(PAIVA, 1998, p.84 e 85, destaque do autor original).

Dito isto, pensa-se com Paiva (1998, p.85) que o “sujeito vai afirmar-se na 
medida em que se reconhecer apto para dotar de sentido tanto sua história passada 
como seu futuro”. Desse modo, o objeto transgeracional, sem significação para o 
sujeito, transmitido sem representação, vazio, pode prejudicar a capacidade do Eu de 
elaborar as representações emergentes da relação do psiquismo com a sociedade, 
prejudicar essa atribuição de sentido e a criação. 

Mas aprofundando a teoria do fenômeno da transgeracionalidade, constata-se 
que esse objeto não se articula somente pelo conteúdo da transmissão, mas também 
a condição da interdição de “falar sobre”. E para refletir sobre isso, retoma-se a autora 
Silva (2003), que pactua do que diz Eiguer sobre o objeto transgeracional. Segundo 
ela, o objeto transmitido - que tem por características ser vazio e irrepresentável - se 
torna também impensável. Portanto, como se pode trazer palavra que se aproxime 
do que está no inconsciente, afinal, como pode se observar efeitos daquilo que não 
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se tem notícias pois é vazio? 
Aqui, articula-se que nessas tramas familiares que se criam, o fenômeno 

transgeracional emerge como um segredo. Descreveu Rehbein e Chatelard 
(2013, p.566) que “como se trata de simbólico, o que importa do segredo não é 
necessariamente o seu conteúdo, mas a interdição de falar. Portanto, têm-se aí duas 
possibilidades: a demanda/necessidade de falar e a de ficar calado”. Estabelece-
se um jogo de forças, entre aquilo que assombra o psiquismo como um segredo e 
a demanda em falar sobre o que não circula no discurso familiar. Ainda quando o 
dizer materno não antecipa o conhecimento, não traz representação, não possibilita 
sentido, podemos aludir que o objeto transgeracional está a prejudicar a capacidade 
do Eu de estabelecer suas representações.

4 |  O OBSTÁCULO NO APRENDER PELA EXPERIÊNCIA

Bion inclinou-se na criação de uma teoria sobre o funcionamento e 
desenvolvimento da personalidade e sobre o trabalho clínico, mas, além disso, 
inaugurou um pensamento que considerava a identificação emocional que se achava 
presente na situação de análise diferindo-se da utilização de teorias clássicas em 
Psicanálise (Braga, 2017).

A originalidade da Psicanálise bioniana pode situar-se, numa ponderação 
superficial, em três eixos: na sua compreensão acerca do inconsciente enquanto 
aspecto infinito que difere-se do entendimento de um inconsciente que venha 
tornar-se consciente/finito; inclinou-se, ainda, em acréscimos na compreensão da 
transferência e identificação projetiva como forma de exploração da relação analítica 
criando a teoria do pensar, teoria da observação  e a teoria das transformações; Bion 
também cria a teoria do conhecimento que inclina-se aos estudos do desenvolvimento 
mental, contemplando três vínculos: de amor, de ódio e de conhecimento (Braga, 
2017). 

Se como dito, o psiquismo se estrutura através de vínculos e estes se 
estabelecem na família, o bebê, assim que nasce, se insere em um mundo onde 
seus vínculos estão em construção na sua relação com os genitores, afetando o 
processo de pensamento, o aprendizado formal e o convívio social. Portanto, que 
fique claro, para a Psicanálise bioniana, todo processo de construção do pensar se 
relaciona com nossos vínculos. 

Para Bion os vínculos apresentam três organizações diferentes. Vínculos de 
amor: L (love), de ódio: H (hate) e de conhecimento: K (knowledge). Cada um desses 
vínculos pode ser visto de uma forma positiva ou negativa (L ou -L; H ou -H; K ou 
-K) conforme prevaleça a construção ou a destrutividade (ZIMERMAN, 2004). Mas 
discute-se aqui apenas o vínculo K.

Zimerman (2004, p.156) diz que “os pensamentos são indissociáveis das 
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emoções e que, da mesma forma, é imprescindível que haja na mente uma função 
vinculadora que dê sentido e significado às experiências emocionais”. Com isto em 
perspectiva, explica-se que para a Psicanálise bioniana vínculo 

Necessariamente apresenta as seguintes características:

1. São elos de ligação que unem duas ou mais pessoas, ou duas ou mais partes 
de uma pessoa.

2. Tais elos são sempre de natureza emocional.

3. Eles são imanentes (isto é, são inatos, existem sempre como essenciais em um 
dado indivíduo e são inseparáveis dele).

4. Comportam-se como estrutura (vários elementos, em combinações variáveis).

5. São polissêmicos (contém vários significados).

6. Comumente atingem dimensões inter, intra e transpessoal

7. Um vínculo estável exige que o sujeito possa pensar as experiências emocionas, 
na ausência do outro.

8. Os vínculos são potencialmente transformáveis

9. Devem ser compreendidos através do modelo da inter-relação continente-
conteúdo. (ZIMERMAN, 2004, p.193).

Dito isso, avança-se explicando que para Bion o vínculo K se refere àquilo que 
existe num sujeito para que ele venha a desejar saber acerca de um objeto. Mas 
para tal o sujeito somente pode desejar saber de um objeto que tenha desejo de 
ser conhecido. Tal descrição nos é valiosa para compreender onde é se produz um 
obstáculo, uma barreira para o desenvolvimento do vínculo K devido à interferência 
da repetição na transgeracionalidade.

Mas tudo ao seu tempo, agora retoma-se que é o vínculo K que permite o 
conhecer, o pensamento e o pensar, se estrutura a partir da maior ou menor 
capacidade da criança de tolerar frustrações. Mas considerando que quem frustra o 
bebê é sua mãe ou substituto, é no vínculo estabelecido com ela que se estruturarão 
os vínculos L, H e K. Então o vínculo se estabelece nas condições de que 

1. Se a capacidade de rêverie da mãe for adequada e suficiente, a criança terá 
condições de fazer uma aprendizagem com as experiências das realizações 
positivas e negativas impostas pelas privações e frustrações. Nesse caso, 
desenvolve uma função K, que possibilita enfrentar novos desafios em um círculo 
benéfico de aprender com as experiências, à medida que introjeta a função K da 
mãe.

2. Caso contrário, se a capacidade de rêverie da mãe para conter a angústia da 
criança for insuficiente, as projeções que tenta depositar na mãe são obrigadas 
a retornar a ela sob a forma de um “terror sem nome”, o qual gera mais angústia 
e mais ódio, que não consegue ser depositado em um continente acolhedor e, 
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assim, retorna à própria criança, estabelecendo-se um círculo vicioso maligno 
que impede a introjeção de uma função K.

3. Assim, em vez de K, forma-se um vínculo -K (a mãe é predominantemente 
reintrojetada pela criança como uma pessoa que a deposita invejosamente de 
seus elementos valiosos e a obriga a ficar com os maus) (ZIMERMAN, 2004, 
p.158)

Bion (1991) diz que o pensamento deve se tornar um alívio para a intolerância 
à frustração e que “o pensar tem características que possibilitam o aparelho mental 
suportar a tensão crescente pela demora do processo de descarga” (BION, 1991, 
p. 51); descarga como caminho para a energia psíquica. Assim, caso o pensamento 
não apareça nesse caminho, o objeto a ser conhecido, pensado, não será pensado, 
mas negado e evitado, possivelmente, a fim de não se frustrar frente ao que é 
desconhecido. 

Sugere então que a evitação do saber se relaciona a intolerância a frustração, 
deformando o aprender pela experiência não dando destino a energia psíquica 
e impossibilitando a busca pela verdade. Desse modo, entende-se que o vínculo 
-K surge para evitar o tal “terror sem nome” que Zimermam apresentou, evitar a 
frustração intolerável para a criança por se deparar com algo desconhecido. Ele 
não impede o conhecimento, mas cria um processo ativo de privação e evitação. 
Trata-se de um “não pensar o pensamento, isto é, se tem pensamento, mas carece 
de aparelho para ‘pensar’ que o capacite a usá-los, a pensá-los, a consequência 
primeira é intensificar-se a frustração pela falta do pensamento” (BION, 1991, p.118). 

5 |  POR QUE O IMPEDIMENTO DE “FALAR SOBRE” SE TORNA UM OBSTÁCULO?

Retoma-se que Baccarin (2000) afirmou que aprender se relaciona com a 
experiência emocional, pois nesse processo é que se pode aprender a falar além da 
experiência que o outro nos apresenta (a mãe primordialmente), e assim, construir 
algo próprio, singular e que se relacione com a sabedoria – uma espécie de digestão 
do que foi devolvido pela mãe - e não com a “erudição”.  A autora reflete que

a erudição dispensa a experiência. Ela consiste num falar sobre a experiência 
dos outros, sem que o próprio sujeito tenha feito essa mesma experiência. Um 
“pensamento” nasce da experiência e a intuição. O pensamento não-intuitivo, 
sem experiência, é vazio. A intuição é própria da experiência, e, neste sentido, é 
sábia (BACCARIN, 2000, p. 247).

Relembra-se que para a Psicanálise bioniana não existe pensamento fora de 
uma relação estabelecida, e o pensamento é entendido como um processo que se 
origina com a experiência emocional que surge e ganha sentido numa relação entre 
duas pessoas. Portanto, nosso pensar se estrutura a partir de vivências internas e 
externas, sendo que o pensamento desenvolvido é tido como dialético, ele permite a 
compreensão do que é externo e do é interno, o que é o eu, o que é outro (BACCARIN, 
2000). 
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Em relação com o vínculo -K, este surge não como a incapacidade de pensar, 
conhecer, mas um adoecimento deste. Supõe-se que um objeto desconhecido, sem 
nome, pode ser paralisante para um sujeito – principalmente um sujeito ainda em 
desenvolvimento - e que pode defensivamente construir “estruturas onipotentes 
e controladoras comandadas pelo superego, subordinando o ego, impedindo o 
aprender com experiência” (SILVA, 2003, p 47), a partir de uma instalação do vínculo 
-K.

Já destacou a autora Silva (2003, p. 46 e 47) que

falhas no rêverie materno, com a presença de identificações mórbidas, podem gerar 
um mundo interno vazio, um ego frágil, submisso a um superdesenvolvimento do 
superego que impede a capacidade de pensar, isto é, a capacidade de fantasiar, 
representar, simbolizar as próprias experiências emocionais, necessitando do 
reasseguramento externo para a sobrevivência emocional.

Enfim, crê-se que o fenômeno da transgeracionalidade cala o sujeito, incapacita 
o Eu, uma vez que o impedimento de falar sobre o objeto transgeracional impacta na 
relação vincular mãe e bebê. 

Paiva (1998) esclarece que o dizer e fazer maternos é que possibilitam uma 
antecipação do conhecimento que dará sentido ao que virá do relacionamento 
com o mundo externo. Assim, o vínculo K fortaleceria o Eu e a criança encontraria 
possibilidades de “edificação de um projeto identificatório e uma interpretação de sua 
própria história, que é incessantemente reconstruída” (PAIVA, 1998, p. 85). Contudo, 
o silêncio, as falhas no rêverie materno e o desinvestimento libidinal da mãe na 
criança se colocam como obstáculo.

A transgeracionalidade atuará no campo das relações como um todo, repetindo 
padrões de relacionamento, pensamento e, talvez, modos de aprender a pensar e 
ensinar. 

6 |  CONCLUSÃO

Se por aprender, conforme sugere Blum (2007), entende-se a atividade singular 
de construir conhecimentos ou de criar sentidos para as experiências cognitivas e 
afetivas, a atividade de aprender pode encontrar obstáculo na transgeracionalidade, 
que remete à transmissão não de um saber sobre experiências passadas, mas à 
transmissão da experiência em si como repetição. A experiência não ensina, nem 
poderia, já que não existe objeto a ser pensado pelo pensamento. Não existe matriz 
para significar a experiência, para transmitir seu sentido e acaba-se por transmitir 
algo que também não se conhece, não se sabe e por isso precisa ser atualizado. 

O processo de aprendizagem, entendido agora como capacidade de criar 
sentido e significado para as experiências, pode ficar comprometido nos casos 
em que experiências vividas por membros da cadeia geracional não puderam ser 
transmitidas por meio de representações de palavra, ficando congeladas como 
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coisa-sem-representação, não simbolizadas e sem significação. Nessa condição, 
tais experiências são transmitidas de geração em geração como objetos ocos, vazios 
de significação, fixadas por um vínculo –K no espaço mental de um membro da 
cadeia geracional subsequente que, por sua vez, repete e atualiza a experiência de 
desprazer. Como essa classe de experiências é introjetada na qualidade de objetos 
ocos, tais objetos não funcionam ou não podem se dar como matriz de sentido para 
experiências similares. Sem essa matriz de significação não há como aprender com 
a experiência (traumática) vivida pelos antepassados e atribuir-lhe algum sentido 
que, por meio de antecipações pelo pensamento, poderia favorecer sua evitação e/
ou elaboração. 

O vínculo com o outro está como condição para abertura do pensamento e 
talvez seja possível pensar que a transgeracionalidade impeça na criança uma 
construção autônoma, livre para experimentar as relações e viver com um “terror 
nomeado”, e por isso, menos assustador ou frustrante.
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